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Caros assignanles e leitores 
Sahe hoje á luz da publicidade 

um nova jornal intitulado O Revolucio-
nário. 

A nossa . divisa é esta: defender 
sempre a causa republicana. 

Escusado será, pois, traçar pro-
gramma, muito embora seja isso da 
praxe jornalística; mas as palavras que 
acima traçamos exprimem, sobretudo, 
claramente, a nossa aspiração de no-
vos, mas de sinceros e de conscientes. 

Sim. N o momento actual, em que 
os nossos direitos de cidadãos, as nos-
sas liberdades civicas e constitucionaes 
se encontram completa e criminosa-
mente amordaçadas, roubadas e estran-
guladas; o nosso nome, outr'ora tão 
glorioso e bello, hoje manchado, es-
carnecido e desacreditado lá fóra, nas 
uações cultas da Europa, nós julgamos 
e sentimos, por todo este conjuncto de 
vergonhas e de crimes, que defender 
a causa republicana, é hoje, além de 
uma aspiração nacional, o dever de 
todo o cidadão que se prese de ser 
portuguez e amante da sua patria. 

Eis, pois, para o que v imos e para 
o que aqui nos. encontramos. 

Que as nossas palavras sinceras ca-
lem bem fundo na consciência do povo 
portuguez, que quer ser livre e ha de 
morrer pela Patria e pela Republica. 

A R E D A C Ç Ã O . 

Bombeiros Voluntários 
Realizou-se a inauguração.da nova 

séde da Associação dos Bombeiros 
Voluntários, no antigo theatro Affon-
so Taveira. 

Houve espectáculo, representando-
se a comédia O Bombeiro, varias can-
çonetas e monoíogos. 

M 1 N H \ S I D F I A S 

Gom D. Carlos a monarchi|i entrára 
definitivamente no campo da Violência. 
O seu reinado foi uma série ininter-
rupta de roubos, de iniquidades e de 
traições. Desde que subiu ao trono 
seguiu sempre uma politica pessoal e 
violenta. 

N a noite tragica de 31 de janeiro, 
quando Lisboa derrotada, esmagada, 
sem forças para mais, dormia sepulta 
no silencio fúnebre da derrota, des-
embarcava no Terreiro do Paço, entre 
um esquadrão da guarda municipal, o 
ministro da justiça, trazendo na pasta 
o decreto assinado pelo rei, que en-
viava, talvez para Timor, talvéz para 
a morte, os revolucionários presos nas 
vesperas. 

Este fora o ultimo golpp «a liber-
dade! Os tiranos poderiam cómer tran-
quilos que ninguém lhes perturbaria 
a digestão. Podiam já dormir em so-
cêgo que ninguém lhes perturbaria o 
somno descansado. A atmosphera tor-
nava-se insupotavel. Os portuguezes 
ao cruzarem-se nas ruas, olhávam-se 
desconfiados. 

Os espiões appareciám nos cantos 
das praças, nas escadas, ao virar das 
esquinas. Uma palavra ousada era 
uma vida perdida. 

D'ahi a pouco, o rei e os seus minis-
tros atravessariam as ruas da cidade 
triunfantes. Dias depois o rei e o prín-
cipe real caíam mortos no Terreiro do 
Paço varados pelas balas de dois por-
tuguezes. Estes eram assassinados em 
seguida pelos agentes da ordem. V e n -
cera porém a liberdade. A tirania ago-
nisava. 

Postura s o b r e c ã e s 
Começou a vigorar no dia 3 a nova 

postura sobre cães. 
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A f i n a l q u e h a ? 

Pavorosas, intentonas, revoluções, 
o diabo, é o assumpto forçado de todas 
as conversas. O rei não pôde sahir de 
sua casa sem levar atraz de si um for-
migueiro de bufos. Estamos-regressa-
do .̂ ao te ^oo do franquismo. 

Parece que o mez que o Borda 
d'Agua -onsagrava á gataria está de-
terminado marcar a época revolucio-
naria que ^taca os homens do gover-
no.''" ' 1 

Assim como no anno passado os 
nossos amigos Francezes. Inglezes e 
Hespanhoes fazem rir á nossa custa 
os seus compatriotas, pregando-lhes 
descaradas mentiras que a fantasia 
jornalística pode inventar. 

Conferencia republicana 
No centro republicano dr. Fernan-

des Costa, realizou, ha dias, uma con-
feri aciíi, perante numeroso auditorio, 
o seu patrono. 

Começou por agradecer a festa que 
lhe fez o partido democrático, d'esta 
cidade, por occasião da inauguração 
ti :b ° centro, bem como dos que abri-
lhantaram a festa com a sua palavra 
sug gestjva. 

Faz ver como são incompatíveis a 
monarchia e a democracia. 

Appelando para a educação demo-
cratica 'em Coimbra, e citando como 
nestre, d'essa bella obra, Antonio Au-

gusto Gonçalves e dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, diz dever ser 
aqui um núcleo de forças que irradiem 
para todo o paiz. 

O governo local deve ser republi-
cano e esta cidade a segunda a dar o 
exemplo. 

Pronuncia-se a favor da ideia que 
.lhe apresentou o seu amigo e correli-
gionário sr. Albino Caetano da Silva, 
para que todas as collectividades da 
cidade se auxiliem mutuamente for-
mando uma federação cuja séde sè de-
nomine Casa do povo. 

O orador foi alvo d'uma prolonga-
da ovação, ténàt^presidido ê sèfesao o 
sr. Antonio das Neves Machado, se-
cretariado pelos srs. João Martins e 
Joaquim Olaio. 

l y m t i da Maria da fonte 
i 

Baqueou a tirania 
Nobre povo és vencedor; 
Generoso, ousado e livre 
Demos gloria ao teu valor. 

Eia ávante, portuguezes 
Eia ávante, não temer. 
Pela santa liberdade 
Triunfar ou perecer. 

Algemada era a nação 
Mas é livre ainda uma vez 
Ora e sempre é caro á patria 
O heroísmo portuguez. 

Eia ávante, portuguezes. 
Eia ávante, não temer 
Pela santa liberdade 
Triunfar ou perecer. 

Já raiou a liberdade 
Que a nação ha de aditar 
Gloria ao Minho que primeiro 
O seu grito fez soar. 

Eia ávante, portuguezes 
Eia ávante, não temer, 
Pela santa liberdade 
Triunfar ou perecer. 

Segue o povo o belo exemplo 
De tamanha heroicidade 
Nunca mais deixes tiranos 
Ameaçar a liberdade. 

Eia, ávante, portuguezes 
Eia, ávante, não temer 
Pela santa liberdade 
Triunfar ou perecer. 

Fugi, déspotas, fugi 
Vis algozes da nação 
Livre a patria vos repulsa 
Terminou a escravidão. 

Eia, ávante, portuguezes. 
Eia, ávante, não temer 
Pela santa liberdade 
Triunfar ou perecer. 

Anniversario 
Passou no dia 13 do corrente o seu 

anniversario natalício o sr. dr. An-
nio Leitão, digníssimo professor do 
Lyceu e distincto advogado. 
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Centra Re,publicam» dr. fevii&ades Costa 

Deve hoje realizar no vasto salão 
•d'este centro, a sua annunciada con-
ferencia o sr. Ramada Curto, sob o 
th ema—Os dogmas da religião chris-
tã. 

A enteada é publica e a conferen-
cia terá logar ás 6 e meia horas da 
arde. 

— A com missão organisadora 
•d'este centro fez uma nova edição 
da Cartilha do Povo, que vai distri-
buir brevemente. 

—Vão ser inaugurados n'este 
iientro os retratos dos ses dr. Tei-
xeira de Carvalho, nosso estimado e 
querido director e do distincto pro-
fessor e apreciado artista, sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves, homenagem 
esta por todos os princípios mere-
cidíssima. 

P o s s e 
Tomou posse de reitor do Lyceu 

-d'esta cidade o sr. dr. Antonio Thomé, 
professor do mesmo Lyceu e muito es-
timado n'esta cidade. 

Falaram, enaltecendo as qualida-
des do novo reitor, os srs. drs. Teixei-
ra, que deu a posse, Fernandes Costa. 
Sanches da Gama e Antonio Leitão; 
o sr. dr. Antonio Thomé agradecov, e 
commovido, a manifestação dos estu-
dantes. 

Houve feriado nos dias 12 e 13. 

Na Casa de Saúde de Santa Clara 
foi feita a amputação d'um braço a 
JoãO Gonçalves, tanoeiro do Bolho, 
que andando á caça, recebeu por de-
sastre a carga de chumbo no referido 
braço. 

O sr. Labbe, engenheiro das aguas 
do Porto, veiu no domingo a Coimbra 
pata dar o seu parecer ácerca do me-
lhoramento a introduzir na canalisação 
e machinas das aguas. 

Dizem-nos que brevemente vão con-
correr á praça publica automóveis para 
passeio e para transporte de pessoas 
dentro da cidade, serviço este que será 
feito por preços muito razoaveis. 

Árbitros aviadores 

Tomaram hontem possa os mem-
bros eleitos para este tribunal arbi-
tral e que são, da parte dos patrões, 
os srs. Albino Caetano João Anto-
nio da Cunha e Manuel Rodrigues 
da Silva e por parte dos opeiarios 0£ 
srs. Alvaro de Assumpção. Antonio 
Ribeiro e Domingos da Cruz. 

Presidente do tribunal é o sr. dr . 
Antonio Thomé. 

Ontem mesmo o tribunal dos á r -
bitros avindores entrou no uso das 
suas funcções julgando duas causas: 
uma dos srs. Antonio Correia, Jpab 
Maria Cobilhão e Raul Horta contra 
o sr. João Carvalho, resolvendo pot 
conciliação, e outra do sr. Augusto 
Correia contra o sr . Augusto de Oli- 1 

veira, resolvendo nomear os srs. Au-
gusto da Silva Pinto, Antonio Elyseu 
e Carlos Lobo, como peritos, para jul-
garem dos factos alegados pelo quei-
xoso. 

Estava marcada paia julgar ou-
tra causa, o que não teve effeito por 
o auctor não apparecer. 

D e v e tomar posse brevemente o 
delegado do thesourò sr. Francisco 
Fino, transferido de Castello Branco. 

Gerência camararia de 908 

Foi hontem apresentada!em 
reação pelo sr. presidente daiçane 
a conta da gerencia de 1908, sendo 
a receita de 188 679:985 réis e a des-
peza de 176.769:562 réis, transitando 
assim em saldo a quantia de réis 
11.909:423. 

A* importancia da receita ha ainda 
a accrescentar a importancia de réis 
16.270 saldo em cof<« na caixa geral 
dos depositos por conta da viação. 

ANNUNCIO 
Duas meninas novas, solteiras, de-

sejam-se casar com dois rapazes no-
vos, estudantes, e com fortuna 

Para tratar, rua Quebra Costas, n.® 
24; para ver, Avenida Navarro, da * 
ás 3, aos domingos. 
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3 1 D E JANEIRO 
Fez noutro dia um annô que a di-

ctadura franquista lavrou, num decreto 
repugnante a sentença de morte que 
havia de cahir unicamente sobro o rei 
D . Carlos. 

Não esqueceu ainda ninguém o que 
se passou. 

Na pressão de esmagar os revolu-
cionários, a dictadura não esperou se-
quer que q rei voltasse de Villa Vi-
çosa. Era preciso matar, exilar, perder 
para sempre uma porção de familias; 
a dictadura não recuava ante a cha-
cina para satisfazer os seus intuitos 
bestiaes. 

Foi um ministro eirí comboiò es-
pecial levar á regia ass inatura o di-
ploma que havia de armar o braço ex-
terminador, e ,o ministro voltou con-
tente do seu papel de correio de morte, 
acariciando suavemente debaixo do 
braço a mais odienta deshumanidade 
de que ha memoria na Historia das 
Revoluções em Portugal. Bem o sabia 
o ministro. E se o seu coração de ví-
bora pulava de contente ao trazer aos 
seus eguaes o desejado decreto falsian-
do-lhe o animo como a um criminoso 
vulgar que recorre á força armada 
para se livrar de o lincharem. 

O ministro sahiu apressadamente 
da estação, e a correr sempre, ladea-
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A C A S A D E P R A T E S 
I > P A R T E 

TJma partida de estudantes 

Era uma casa da rua Rambateau. 
N o i.° andar, morava um sujeito 

que era tido por muito rico; não tinha 
mulher, nem filhos, e contentava-se com 
a porteira para fazer-lhe o serviço da 
casa. 

N o 2° andar, morava um dentista, 
e na parte fronteira um alfaiate. 

N o 3.0 andar, morava uma parteira 
e defronte, uma camizeira. 

Finalmente, no 4.0 andar, moravam 
tres rapazes: dois do mesmo lado e um 
na frente. 

do de um poderoso esquadrão da mu-
nicipal, elle lá vae gozar o prazer fe-
linB do odio vingado. 

Respirava-se um ar pezado, tinha-
se medo de fallar, desconfiava-se de 
toda a gente, dos amigos, até dos pa-
rentes. 

Que iria seguir-se? 
Mais um dia passou. Era o pri-

meiro de Fevereiro. Voltava o rei de 
Villa Viçosa, farto de gosar uma tem-
porada feliz de caçadas bem succedi-
das. 

Pouco tinha andado a dentro dos 
muros de Lisbòa, e já uma bala sahida 
da multidão lhe fizera tombar a ca-
beça em que se germinara o plano in-
sensato de se tornar senhor absoluto. 

Cahira a dictadura, morrera a op-
pressão, sobreveio o desafogo. 

A b a t o t a 
No pateo da gymnastica do lyceu 

d'esta cidade joga-se fortemente a ba-
tota. 

Alguns estudantes perdem as me-
sadas que a familia lhes manda e não 
vão ás aulas consecutivamente. 

Pedimos providencias ao sr. com-
missario, já que o sr. reitor, a quem 
isto compete, as não toma. 

Assim, é que aquillo não pôde con-
tinuar. . . 

Havia ainda um ultimo andar, ha-
bitado por duas raparigas, que traba-
lhavam em toucas, mas que sahiam de 
casa ás 8 horas da manhã e só volta-
vam á noite para se deitarem. 

Travemos conhecimento com os 
dois rapazes. O mais novo chamava-se 
Adolpho Durard e tinha vinte annos; 
não era feio, nem bonito, nem espiri-
tuoso, nem estúpido; era porém magro 
como um espeto. Creatura de genero 
neutro, de quem ninguém falia, em 
quem ninguém repara, mas que esti-
mamos ter na nossa companhia, quan-
do não queremos estar sós. 

Adolpho não era divertido, mas fa-
zia tudo o que se desejava, não se con-
trariava nunca, nem se zangava quan-

ivam d'elle. 
( Continua.) 
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